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INTRODUÇÃO

Os estudos bibliométricos visam analisar os modelos de comunicação e os processos 
de produção, armazenamento e disseminação das informações científicas e tecnoló-
gicas. (PEREIRA; FUJINO, 2015) Nessa perspectiva, a análise da atividade acadêmica é 
um indicador que pode demonstrar os rumos da sua evolução. Esta pesquisa buscou 
analisar a produção científica, a partir dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) 
defendidos no período 2013-2018, na Universidade Federal do Amazonas (UFAM), ge-
rando mapas de conhecimento oriundos da coocorrência de palavras-chave. Como 
contribuição, os resultados desta pesquisa podem apontar estratégias para adequação e 
atualidade do fluxo curricular do curso de graduação, para além de demonstrar o esta-
do atual das monografias defendidas no âmbito da graduação, ou seja, ambos os casos 
são elementos para a tomada de decisão.



732  •  Pecha Kucha – 7o EBBC / Anais

REFERENCIAL TEÓRICO

A utilização da análise bibliométrica em pesquisas no âmbito acadêmico se baseia na in-
vestigação do comportamento do conhecimento e da literatura como parte dos processos 
de comunicação. (MARCELO; HAYASHI, 2013) A universidade é geradora de grande parte 
da informação em ciência e tecnologia de um país e, consequentemente, responsável 
por sua disseminação (PALETTA; SILVA; SANTOS, 2014), sendo o ensino superior “um 
espaço privilegiado ao desenvolvimento de novos conhecimentos nos domínios tecno-
lógicos, culturais, econômicos e sociais, podendo contribuir para melhorias e avanços 
sociais”. (VIANA; PIERUCCINI, 2017, p. 43) Ademais, tem uma tríplice finalidade: profis-
sionalizar, iniciar a prática científica e formar a consciência político-social do estudante. 
(SEVERINO, 2016)

Ao verificar o panorama dos estudos bibliométricos da produção acadêmica por 
discentes é possível entender o desenvolvimento da pesquisa, possibilitando como in-
dicar caminhos para o seu avanço ou produtividade. (ANTUNES, 2009) Essas análises 
são essenciais para a estrutura e compreensão de áreas e temáticas de pesquisa. Como 
exemplos, citam-se os TCCs, os quais podem ser analisados a partir da coocorrência de 
palavras-chave.

Mediante a análise da coocorrência de palavras-chave, é possível estabelecer índices 
estatísticos que representam a força da associação entre esses pares, e a partir dos valores 
encontrados, elaborar diversos tipos de representações gráficas ‒ árvores, redes, agrupa-
mentos diversos ‒ e assim, visualizar ou mapear o estado de um campo do conhecimento 
em determinado momento. (SANTOS, 2015) Nessa perspectiva, podem ser analisados e 
medidos para detectar as associações constantes entre os conceitos que delineiam de-
terminados temas ou disciplinas no âmbito acadêmico. (SEMELER; BLANK; ROSADOS, 
2013) 

Por fim, o uso de técnicas dessa natureza pode contribuir para a tomada de deci-
são por parte das coordenações do curso e da faculdade, bem como pode auxiliá-los 
na eficiência e eficácia do ensino-aprendizagem na universidade, bem como para gerar 
indicadores para a gestão do próprio curso, com vistas a: (i) abordar novas temáticas de 
pesquisa; (ii) identificar tanto o excesso quanto os excedentes informacionais das pesqui-
sas; (iii) avaliar o uso dos conhecimentos e intercessões dos conteúdos programáticos das 
disciplinas obrigatórias e eletivas do curso; (iv) verificar se as orientações coadunam com 
as áreas de especialidades dos docentes.

METODOLOGIA

No que tange à caracterização da pesquisa, quanto ao seu objetivo é descritiva e explora-
tória, utilizando uma mescla de abordagem quantitativa por meio dos grafos gerados e 
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qualitativa pelas análises dos resultados gerados. Foram analisados 131 TCCs defendidos 
no período de 2013 à 2018, no curso de Biblioteconomia da UFAM. Para geração dos 
mapas de coocorrência de palavras-chave utilizou-se a ferramenta VOSviewer, sendo os 
dados posteriormente importados na ferramenta Gephi para visualização dos mapas. 
Além disso, avaliou-se as seguintes métricas: grau que constitui o número de conexões 
que uma palavra-chave estabelece com as demais palavras-chave e betweenness, uma mé-
trica que avalia o quanto uma palavra-chave atua como ponte entre outros grupos de 
palavras-chave, indicando um posicionamento fundamental na circulação de informa-
ção na rede (RECUERO, 2017), ou seja, indicando no gráfico palavras-chave que são mais 
prováveis de possuir ligações com as demais palavras-chave dos TCCs, em geral, apresen-
tando uma localização mais centralizada e maior no gráfico.

RESULTADOS

De forma geral, quanto ao período de 2013-2018, os assuntos mais estudados permeiam 
temáticas tradicionais da Biblioteconomia, conforme ilustrado na Figura 1. As palavras 
que mais ocorrem são: biblioteca universitária (22), biblioteca escolar (21), leitura (10), 
biblioteconomia (10) e satisfação do usuário (8). No que tange aos maiores valores de 
grau, destacam-se as palavras-chave: biblioteca universitária (21), biblioteca escolar (17), 
leitura (14), biblioteconomia (12) e bibliotecário (10). Aplicando a medida de betweenness é 
possível verificar as palavras-chave que atuam como ponte entres os agrupamentos for-
mados, que foram: biblioteca universitária (83,16), biblioteca escolar (51,83), leitura (39,5), 
bibliotecário (36,16) e biblioteconomia (21,83).

Figura 1 - Mapa de coocorrência de palavras-chave do período 2013-2018

Fonte: elaborado pelos autores.
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Optou-se por mostrar uma análise mais detalhada, considerando o recorte do período 
de 2016-2018 (Figura 2), para verificar se ocorreriam mudanças ou mesmo para dar evi-
dências a outras palavras-chave. O resultado mostra que o maior número de ocorrências 
foram: biblioteca universitária (10), biblioteca escolar (7) e bibliotecas especializadas (4).

Com relação às tipologias de bibliotecas, observa-se que a biblioteca especializada 
aparece mais visível, formando um cluster, o que indica uma leve tendência do estudo da 
temática. Com relação aos valores de grau foi constatado que não houve uma mudança 
significativa entre o resultado do período completo em relação à demonstração neste 
recorte.

Figura 2 - Mapa de coocorrência de palavras-chave do período 2016-2018

Fonte: elaborado pelos autores.

Contudo, quando se observa os betweenness, há uma discrepância do tema de TCC 
mais recorrente, que é biblioteca universitária (200,0), em relação aos demais: biblioteca 
escolar (50,0), bibliotecário (42,0) e biblioteconomia (39,5). No que tange ao tema biblio-
teca universitária, as evidências ocorrentes denotam pesquisas relacionadas a: qualidade 
em serviços, serviço de referência, estudo de usuário, satisfação de usuário.
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CONCLUSÕES

Conclui que os TCCs defendidos na UFAM, mantém continuidade em pesquisas com te-
máticas atreladas ao ambiente das bibliotecas, da mesma forma como mostrou a pesquisa 
de Antunes (2009), formando os maiores clusters nas redes de coocorrência de palavras-
-chave. Verificou-se que é recente os estudos voltados para a atuação do bibliotecário na 
empresa, estudos sobre repositórios digitais, por exemplo. Elenca-se algumas temáticas 
que não foram abordadas: estudos bibliométricos; inovação em serviços; estudos sobre 
gênero; novos espaços de atuação; Big Data; Ciência Aberta; Mudanças tecnológicas apli-
cadas à bibliotecas; RDA – Recursos: Descrição e Acesso.

Espera-se que mais temáticas possam ser estudadas com vistas a possibilitar no-
vas perspectivas para construção de uma identidade ampla e atualizada em consonância 
com as necessidades da sociedade. E que esses conhecimentos acadêmicos possam ser 
analisados e medidos para detectar as associações constantes entre os conceitos que de-
lineiam determinados temas ou disciplinas no âmbito acadêmico.
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